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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

Número do Protocolo Data do Protocolo Unidade/AgênciadoIEF responsável pelo processo 

05040300100/18 06/08/2018 Agência Avançada de Cataguases 

2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL  

2.1 Nome: André Luiz Dias Amaral 

2.2 CPF/CNPJ: 628.763.926-15 

2.3 Apelido:  2.4 Categoria: Proprietário  Posseiro  Outro       

2.5 Endereço para correspondência: Rua Antônio Nalon Nº195 Complemento: 

2.6 Bairro: Centro 2.7 Município: Dona Euzébia 2.8 UF: MG 
2.9 CEP: 36.784-

000 

2.10 Telefone(s): (332)99937-3605     ()  2.11 e-mail: amaralff@hotmail.com 

3. IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL 

3.1 Denominação: Fazenda Pedra Branca 3.2 Área total (ha): 53,12,07 

3.3 Nº do recibo do CAR:MG-3104601-9915AEB6044B4E67AA3A009001A6F5916 3.4 Nº Mód. Fiscais:2,51 

3.5 Município: Dona Euzébia 3.6 Complemento: Zona Rural 

3.7 Bacia/sub bacia hidrográfica: Rio Paraíba do Sul/Rio Pomba 3.8 Rio/córrego mais próximo: Rio Pomba 

3.9 Nº da Matrícula ou Registro: 21.9432       Livro:                Folha: 01/02              Comarca: Cataguases 

3.10 Coordenada 

da sede em UTM 

Longitude ou X (6 dígitos)=723.512 Datum:  WGS 84      Sirgas 2000 

Latitude ou Y (7 dígitos)=7.632.188 Fuso:  22      23      24 

3.13 Roteiro de acesso: Saindo de Cataguases sentido Dona Euzébia pela rodovia estadual MG 120, após Posto da Polícia 

Rodoviária Estadual entrar à esquerda sentido “Jacaré”, passando esta localidade seguir pela estrada de chão. Após a 

Fazenda do Sr. Marcelino da cachaça, percorrer 1,5 km sentido Pedra Branca. 

 

4. CARACTERÍSTICAS DA PROPRIEDADE 

4.1 Atividade Econômica Principal: Pecuária de corte           Pecuária leiteira          Lavoura anual           

 Lavoura perene          Lazer          Silvicultura          Ambiental           Outros: Viveiro para produção de mudas 

4.2 Bioma/Fitofisionomia:  Mata Atlântica 

4.3 Vegetação Predominante:  

Gramíneas. Se sim: Nativa ou  Exótica 

 Remanescente de vegetação nativa. Degradado? Conservado? 

Qual estágio sucessional? Inicial Médio Avançado Não se aplica.  

 Floresta com monodominância (especificar):       

Outras considerações: 

 

5. CARACTERÍSTICA DA ÁREA CADASTRADA, DESCRIÇÕES E QUANTIFICAÇÕES DAS AÇÕES DE FOMENTO  

5.1 Declividade:     Até 10° 10° a 20° Acima de 20° 

5.2 Posição na Paisagem: Margem de curso d’água  Nascente  Chapada  Veredas  Baixada  Área Brejosa 
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1/3 Inferior (Encosta)  1/3 Médio (Encosta)  1/3 Superior/topo (Encosta)  Outro. Qual?:      

5.3 Erosão: Nulo     Laminar     Em sulcos    Voçorocas 

5.4 Há necessidade de realizar obras parra conter erosão: Não    Sim.  

Se sim, Quais? Curva de Nível   Bacia de Contenção   Aterramento/Drenagem   Outros       

5.5 Condições do solo do local: Solo degradado    Solo não degradado 

5.6 Presença de nascentes: Não    Sim.    Quantas?  

5.7 A área foi queimada ou ocorreu incêndio: Não Sim.    Qual a área aproximada?       

5.8 Tempo decorrido do último incêndio/queimada: Não se aplica  < 1 ano 1 a 2 anos   2 a 5 anos  > 5 anos 

5.9 Presença de formiga cortadeira: Não    Sim. 

5.10 Ocupação da área:  

Pastagem. Se sim:  Nativa ou  Exótica 

Presença de indivíduos arbóreos isolados? Baixa densidade Média densidade Alta densidade 

 Remanescente de vegetação nativa. Degradado?    Conservado? 

Qual estágio sucessional? Inicial    Médio   Avançado   Não se aplica.  

 Floresta monodominância (especificar):       

 Áreas agrícolas (especificar):       

5.11 Presença de espécies exóticas: Não    Sim.   Quais? Capim em pastagem  

5.12Regeneração natural (Diversidade: Riqueza x Quantidade de indivíduos): Sem Regeneração  Baixa diversidade

Média Diversidade Alta Diversidade 

5.13 Tamanho médio das árvores (m): 3,0 m 

5.14 Descrever quais as espécies da flora encontrada: Capim e regeneração nativa de espécies pioneiras. 

5.15 Presença de animais silvestres: Não    Sim.  Se sim, Pouca   Muita. Quais? Pássaros silvestres e pequenos 

mamíferos 

5.16 Presença de animais domésticos: Não    Sim.    Quais? Bovinos. 

5.17Informações sobre o fragmento vegetacional nativo mais próximo: 

5.17.1 Distância aproximada do fragmento vegetacional nativo mais próximo: 100,0 metros; 

5.17.2 Estágio sucessionaldo fragmento vegetacional nativo mais próximo : Inicial Médio Avançado Não se aplica 

5.17.2 Essefragmentovegetacional nativo mais próximo pertence à propriedade? Sim Não 

5.18 Existe a possibilidade da área se conectar ecologicamente com outros fragmentos vegetacionais nativos? Sim 

Não 

5.19Necessidade de aceiro: Sim Não                                         Comprimento do aceiro: 03 metros. 

5.20 Tipo de Fomento: Ambiental Socioambiental Social 

6. METODOLOGIAS, MODALIDADES E AÇÕES ESPECÍFICAS  

6.1 TIPO DE FOMENTO  
Fomento Ambiental: Visa a conservação e restauração da Floresta de Proteção. As atividades são executadas nas áreas de 
preservação permanente (mata ciliar, topo de morro e nascentes) de reserva legal, de conectividade entre os fragmentos, 
de recuperação de áreas degradadas e de arborização urbana, rural e rodoviária (Nota Técnica de Fomento Ambiental/IEF). 
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6.2 SITUAÇÃO DA ÁREA FOMENTADA 
Baixa expressão da regeneração natural, com baixa diversidade florística. 
A área a ser fomentada apresenta-se com predominância em pastagem, portanto, sugerimos o plantio de espécies nativas 
no local descoberto por vegetação arbórea, acelerando-se assim, o fechamento total da área.  
O plantio irá conectar com um fragmento já existente, com o objetivo de trazer a biodiversidade para a área criando uma 
paisagem equilibrada do ponto de vista ambiental. 
 
6.3 METODOLOGIAS GERAIS 
Plantio e Regeneração Natural 
 
6.4 MODALIDADES E AÇÕES ESPECÍFICAS 
6.4.1 Aceiramento: é o desbaste ao entorno de determinada área com a intenção de protegê-la contra fogos advindos de 

áreas vizinhas. Os aceiros podem ser feitos de forma manual ou mecanizada de acordo com a acessibilidade à recursos. Os 

aceiros podem ser feitos de forma manual ou mecanizada. A construção dos aceiros de forma manual podem ser utilizados 

foices, rastelos ou enxadas. Os aceiros construídos de forma mecanizada podem ser utilizados motoniveladoras, retro 

escavadeiras,  roçadeirashidráulicas, etc. Observo que neste caso específico faz-se necessário realizar aceiro apenas em 

parte da área fomentada que limita com vegetação de pastagem. 

6.4.2 Cercamento: O cercamento de determinada área é realizado com a intenção de isolá-la de fatores de degradação, são 

utilizados para o cercamento de áreas arames, mourões, grampos e balancins.  

6.4.3 Combate a formigas: projetos de fomento  devem-se controlar as formigas cortadeiras, saúvas (Atta spp.) e 
quenquéns (Acromyrex spp.), as maiores inimigas das culturas bem como das mudas de espécies florestais nas áreas de 
recuperação ambiental. Além de controlar também algumas pragas indesejadas, como lagartas, cigarrinhas, cupins, etc. 
Combate a formigas: para combater formigas e outras pragas é recomendado a utilização de formicidas ou MIP (manejo 
integrado de pragas). Existem três fases distintas de combate às formigas, ou seja: O combate inicial - o combate inicial é 
realizado em toda a área a ser plantada, e numa faixa de 100 metros de largura ao redor da área de plantio. Essa operação 
deve ser executada preferencialmente antes do controle da vegetação invasora. No entanto, face à dificuldade a locomoção 
de pessoal e até mesmo da localização dos formigueiros, tem sido mais eficiente quando realizada após a limpeza da área, 
mas antes do revolvimento do solo ou abertura das covas.  
Quando o combate inicial for feito após a limpeza da área, deve-se aguardar um período de tempo 60 dias entre a operação 
de limpeza e o combate; O repasse: o repasse é a operação que visa combater os formigueiros que não foram totalmente 
extintos no combate inicial, bem como aqueles que não foram localizados na primeira operação. O repasse é feito no 
mínimo, 60 dias após o combate inicial, antes do plantio em toda a área inclusive na faixa ao redor; A ronda: A ronda é a 
operação de combate às formigas, realizada durante todo o período de formação e maturação do povoamento florestal.  
Após o plantio a ronda é uma operação constante até os quatro meses e depois, normalmente, a cada seis meses, de forma 
a evitar a proliferação dos formigueiros. Ocasionalmente, havendo surtos, pode haver necessidade de combater as formigas 
antes de completar seis meses. 
 
6.4.4 Adubação/Preparo do solo: Adubação é uma prática que consiste na adição de adubos ou fertilizantes ao solo de 

forma a recuperar ou conservar sua fertilidade, suprindo a carência de nutrientes necessários ao pleno desenvolvimento de 

determinadas espécies. O preparo do solo é o conjunto de operações usadas na busca por elevação ou manutenção da 

produtividade de florestas, caracterizando–se pelo uso de determinados equipamentos adaptados nas condições 

pedológicas e manejo de resíduos. 

6.4.5 Adubação: Existem três tipos fundamentais de adubação: a de correção, efetuada antes do plantio: a de plantio ou 

crescimento, realizada na ocasião do plantio da muda até 2 a 3 anos; e a de manutenção, realizada durante a vida produtiva 

da planta. A primeira é feita para corrigir a fertilidade do solo para padrões de fertilidade preestabelecido, a segunda é feita 

para permitir o crescimento inicial das plantas, a terceira é para repor os elementos absorvidos pela planta durante o ano. 

Preparo do solo: de forma geral podem ser divididas em três categorias – preparo primário: refere-se às operações mais 
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profundas e grosseiras que visam principalmente a eliminar e enterrar ervas daninhas estabelecidas, enterrar os restos de 

cultura anterior e também tornar o solo mais friável. Preparo secundário: são todas as operações subsequentes ao preparo 

primário, como nivelamento do terreno, destorroamento, incorporação de fertilizantes, eliminação de ervas daninhas no 

início de seu desenvolvimento, produzindo um ambiente favorável ao desenvolvimento da cultura implantada.  

6.4.6 Plantio/adensamento: introdução de plantas para a complementação da regeneração natural, o foco do adensamento 
é a cobertura da área. O adensamento representa a ocupação dos espaços vazios (não cobertos pela regeneração natural) 
por mudas de espécies iniciais da sucessão (pioneiras e secundárias). Esse procedimento é recomendado para suprir 
eventuais falhas da regeneração natural ou para o plantio em áreas de borda de fragmentos, visando controlar a expansão 
de espécies invasoras em desequilíbrio e favorecer o desenvolvimento das espécies finais por meio do sombreamento. 
Nestes casos, pode ser usado plantio nos locais mais altos do terreno à montante da nascente, sendo necessária a 
contenção física da água de chuva por meio de curvas de nível e barraginhas. O plantio deverá ser feito com espécies 
nativas variadas de forma aleatória, ocupando os espaços abertos sem vegetação, propiciando desta forma o seu 
enriquecimento. 
 

7. MUDAS, INSUMOS E MATERIAIS 

Finalidade 
Área 
(ha) 

Quantidade de Mudas, Insumos e Materiais 
Cerca 
(m) 

Muda 
Nativa 
(Und.) 

Muda 
Exótica 
(Und.) 

Semente  
(kg) 

Adubo 
(Kg) 

Calcário 
(Kg) 

Formicida 
(Kg) 

Mourão 
(Und.) 

Arame 
(m) 

Grampo 
(Kg) 

Balancinho 
(Und.) 

Hidrogel 
(Kg) 

 

 Margem de 
curso d’agua 

2,0 550 
 

      
      50,0 55,0 10,0 140 2795 4,0 140       

559 

 Nascente                        

 Reserva Legal                                                                         
 

 Topo de morro                   

 Chapada                                                                         
 

 Veredas                                                                         
 

 Área Brejosa                                                                         
 

 Espécies para 
produção de 
madeira 

                                                                        

 

 Sistema 
Agroflorestal 

                                                                        
 

 Outras:                                                                               
 

 

8. PREVISÃO DE CRONOGRAMA DAS OPERAÇÕES DE IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO 

Fases/Operações DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV 
Construção de cerca         X X X X X       
Combate às formigas X X X X X X X X X X X X 
Preparo do 
solo/adubação/correção 

X               X X X X 

Controle vegetação 
invasora 

X X X X X           X X 

Plantio/semeadura X X X X               X 
1ª manutenção/replantio X X X X     X         X 
2ª manutenção X   X   X X     X   X   
3ª manutenção X   X   X       X   X   

 

9. ORIENTAÇÕES TÉCNICAS 

9.1 Cercamento 
Para o cercamento serão utilizados 5 fios de arame farpado, e os mourões serão dispostos a cada 4 metros, e entre eles a 
uma distância de 2 metros serão utilizadosbalancim, utilizar grampos para pregar o arame nos mourões. Os mourõesdevem 
ser enterrados 0,50 m no solo. 
É responsabilidade de o proprietário cuidar da área que será cercada, evitando o pisoteio de animais.  
 
9.2 Espaçamento e Alinhamento 
O espaçamento deverá ser de forma aleatória devido à regeneração natural existente na área, ocupando os espaços vagos 

da superfície do terreno, totalizando 550 (quinhentas e cinqüenta) mudas em toda a área, porém deverá respeitar as 
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espécies presente no local como arbustos, árvores e/ou as resiliências, direcionando um espaço entre plantas de 5,0m 

(cinco metros) no mínimo, nos espaços que estão desprovidos de vegetação florestal, favorecendo o enriquecimento da 

vegetação na área, considerando já haver resiliência no local. A cerca será feita em todo o perímetro da área de plantio. No 

caso deste projeto como a área a ser recomposta com vegetação nativa é de 2,0ha, serão necessários cerca de 550 mudas 

no plantio. 

9.3 Coveamento e Adubação 
O sistema de preparo de solo deverá ser o preparo manual, por meio da abertura de covas de 40x40x40cm (quarenta 
centímetros de comprimento, largura e profundidade), respeitando o espaçamento determinado. Toda a terra retirada na 
abertura das covas deverá ser reposta nestas, mediante mistura com o adubo a ser utilizado. Adubação de plantio será 
utilizado a formulação 6-30-6 (NPK) sendo 90 (noventa) gramas por planta, recomendamos no momento da abertura da 
cova incorporar, misturando 100 g de calcário dolomitico no solo que será colocado na cova e se possível havendo 
disponibilidade por parte do fomentado/responsável sugiro que sejam utilizados 10 (dez) litros de adubo orgânico por cova. 
Os 10 (dez) litros de adubo orgânico por cova fica por conta do responsável/proprietário. No plantio serão necessário 50,0 
kg de adubo 6-30-6 (NPK). 
 
9.4 Plantio 
O plantio deverá ser realizado entre os meses de dezembro de 2019 e janeiro de 2020, de preferência em dias nublados ou 
chuvosos.  
As espécies de árvores vão ser escolhidas por propriedade, dependendo principalmente do solo, do relevo, da vegetação já 
existente na área e da disponibilidade de mudas nos viveiros. O plantio deverá ser realizado utilizando-se o máximo de 
trabalhadores possível, objetivando um melhor aproveitamento da umidade do solo. Alguns cuidados que precisam ser 
observados no dia do plantio: 
• A muda não deverá ser puxada de dentro da embalagem, deste modo evitaremos a quebra das raízes; 
• As mudas não deverão ser transportadas para cova, segura pelo caule e sim pela embalagem, apoiando o torrão nas 
mãos; 
• Deverá ter o cuidado de retirar o plástico da embalagem de forma a evitar a quebra do torrão da muda; 
• Raízes tortas ou enoveladas deverão ser podadas; 
• A muda deverá ser colocada na cova que em seguida será completada com a terra já misturada ao adubo; 
• Após a colocação da muda e o cobrimento da mesma com terra, deverá pressionar um pouco a terra ao redor da muda de 
modo a deixar a planta firme e ereta, tomando o cuidado de não cobrir o colo da muda “afogamento” ou deixa-lo exposto; 
• Deve-se molhar abundantemente as mudas após o plantio; 
• Depois do plantio da muda, aplique bastante cobertura morta na coroa, como maravalha ou palhas, para evitar ervas 
daninhas e manter a umidade do solo. 
• Recolher as embalagens da área. 
Caso ocorra pouca precipitação pluviométrica o responsável deverá providenciar irrigação. 
 
9.5 Coroamento 
Sempre que necessário e no mínimo de duas vezes no primeiro ano de plantio, deverá ser realizado capina manual com 
coroamento num raio mínimo de 80 (oitenta) centímetros ao redor da muda e das resiliências já existentes. 
 
9.6Combate a Formiga 
O combate a formiga, que deverá ser realizado a cada 15 (quinze) a 20 (vinte) dias durante um período de 12 (doze) meses 
após o plantio e/ou quando houver incidência da praga no local, sendo disponibilizado formicida granulado na quantidade 
de10,0 kg no total, para uso na área, havendo áreas próximas que haverá uso deste insumo. 
O combate à formiga deve ser feito em toda a propriedade e recomendamos que seja feito até cem metros além das divisas 
da área plantada. A dose, modo de aplicação e etc deveram ser conforme especificação do fabricante. Depois deste período 
o combate da formiga deverá ser feito pelo menos uma vez por mês até no segundo ano após o plantio. 
 
9.7 Controle de vegetação invasora: 
O controle da vegetação invasora daninhas deverá ser realizado por meio da capina manual (coroamento) seguindo as 
orientações descritas no item 9.5 Coroamento.  
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9.8 Replantio 
O replantio deverá ser realizado num período de 30 (trinta) dias após o plantio, como intuito de substituírem mudas mortas 
ou danificadas após o plantio. No replantio deverá ser realizada novamente adubação das mudas replantadas. 
No replantio deverá ser realizada novamente adubação das mudas replantadas. 
As atividades de descritas acima, na implantação serão realizadas pela empresa contratada pelo projeto, ficando o 
requerente responsável pelo acompanhamento da implantação, conforme este projeto, que será realizada pela empresa, 
bem como pelas futuras manutenções, cabendo ao IEF apenas a disponibilização das mudas, insumos e materiais descritos 
no Item 7 deste projeto. 
 

10. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Salientamos que poderá haver divergência no tamanho da área fomentada tendo em vista que os equipamentos de GPS 
possuem precisão de no mínimo 6m, bem como o requerente não possui tal equipamento, porém a área e o local do 
plantio/fomento foram devidamente acordadas e identificadas em conjunto com o requerente. 
 

11.  MAPA/CROQUI DA ÁREA FOMENTADA - Polígono da área 

 
 

12. RELATÓRIO FOTOGRAFICO DA ÁREA FOMENTADA 

 
 
 
 
 
 

13. RESPONSÁVEL TÉCNICO 

9.1 Data da Vistoria: 24 de 07 de 2018 9.2 Data de Preenchimento deste formulário:07 de 05 de 2019 

9.3 Assinatura, nome e MASP 

_____________________________ 
Marcelo Augusto Bordallo 

MASP: 1021290-0 
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14. RECIBO (Assinatura, Nome, CPF e data) 

Recebi em    de     de     a 2ª via deste Projeto Técnico 

_____________________________ 
André Luiz Dias Amaral 

CPF: 628.763.926-15 


